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PROGRAMA DE ENSINO

I – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
Código e Componente Curricular: EDC 1420 - Infância e Juventude no e do campo I
Ano e fase: 1° ano –1 ° fase
Carga Horária: 36 horas
Oferta: 334 - Licenciatura em Educação do Campo
II – EMENTA
Estudos sobre a constituição do ser social: aspectos ontológicos e históricos. A constituição histórica
da infância e da juventude.

III – OBJETIVOS DA DISCIPLINA
OBJETIVO GERAL
Compreender a constituição das categorias infância e juventude do campo sob aspectos históricos,
sociais, econômicos e culturais com ênfase na infância.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
● Discutir as categorias etárias enquanto construções sociais, históricas, econômicas e

culturais.
● Analisar as contribuições das Ciências Humanas e Sociais (Psicologia, Antropologia,

História, Sociologia) nos estudos da Infância.
● Compreender as diferentes configurações e concepções de infância do campo, a partir de

seus processos de luta pela terra, por direitos e pela legitimação de suas identidades étnicas e
culturais.

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
● Introdução aos aspectos sócio-históricos, econômicos e culturais da categoria Infância
● Bases teóricas e metodológicas de estudos de infância, desenvolvimento e processos de

aprendizagem. Contribuições de Piaget, Vygotsky e Wallon.
● Infância e Educação do Campo: educação-trabalho e luta
● Infância e questões étnico-raciais
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